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chamapuro e austero pelo mesmo

uiotivo porque chama aos outros

devassos n ladrões. Emfim, a Van-

guarda, que só viu agora os er-

ros e os crimes do sr. Pedroso
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_Affirmam alguns periodicos que

o sr. ministro do reino demitliu

o commissario da- 2.“ divisão po-

licial de Lisboa, antes de lér o re-

sultado da syndicancia. V

Aflirmam outros que alguns

dos documentos, mais compro-

mettedores para o sr. Pedroso de

Lima, foram fornecidos pelas re-

partições de varios ministerios.

Vem isto confirmar plenamente

a doutrina do nosso ultimo ar-

tígo.

Um dos casos graves attribui-

dos ao ex-commissario deu-se no

Porto, ou nas suas proximidades.

E diz-se tambem que o sr. minis.

tro da justiça mandou ao agente

do ministerio publico n'aquella

cidade que, em virtude das reve-

lações feitas, instaurasse proces-

so ao sr. Pedroso de Lima. Ura,

se o sr. ministro deu tal ordem

é porque a le¡ permitte e exige o

processo. Mas se a lei o permitte

e o exige, porque não cumpriu,

desde logo, o agente do ministe-

rio publico o Seu iievei'? Pois pa-

ra fazer respeitar a justiça e a lei

são necessarias as ordens do mi-

nisterio da justiça?

Como e que o juiz Kopke, do

Porto, foi desonnsiderado e des-

, obedecido por um agente policial

sem manter, pelos meios que a

lei lhe faculta, a dignidade do seu

cargo? Como foi que esse juiz,

tendo conhecimento d'nm crime,

se limitou a queixar-se ao com-

missario geral da policia, em vez

de proceder officialmente com o

desaggraVo que a justiça reque-

ria“.

Emfim, e o mais grave é isto,

como limita o ministerio os seus

castigos ao commissario da 2.'

divisão, e deixa em paz os func-

cionarios que, tanto como esse,

comprometteram e espesinharam

Os principios do direito e da jus-

tica?

Uma burla. U procedimento do

sr. ministro do reino foi simples-

mente uma burla, burla applau-

dida por todos, desde os -republi-

canos au-steros até aos monarchi-

cos sem escrupulos.

O que indigna n'este paíz, ser-

vindo ao mesmo tempo de elo-'

quente liçção de moral, é esta

triste coisa de ser tudo feito a

iingir. Nem o procedimento da

imprensa, nem o dos governos,

nem o das auctoridades subalter-

nas, é guiado pelo respeito da

verdade e do bem. E' sempre pe-

]o interesse ou por outro mobil

ruim. A Vanguarda, que tantas

vezes tem applaudido as maiores

immoralidades, que escrevo, em

lettras garrafaes, ou tem escripto

muitas vazas, os nomes dos em-

pregados publicos vivendo sem

utilidade á mesa do orçamento,

é dirigida por um homem que re-

Cebe, sem emprego, quarenta mil

reis mcnsaes dos cofres publicos.

A Vanguarda, que escreveu em

grandes lettras os nomes dos de-

putados, pares (lo reino e minis-

tros monarchicos, que accnmu-

lavam e accumulam o cargo de

directores e administradores de

companhias com as funcçóes le-

gislativas, nunca teve uma pala-

vra de protesto contra o deputa-

do republicano que sc encontra

nas mesmas condições, antes lhe

de Lima, não viu os crimes dos

oi tros _funccioiigriOi-.i, _incnrsos

'na 'niesmas cul'pns'e nas mes-

mas responsabilidades.

Foi o espirito sereno da justiça

que guiou o periodico do sr. Al-

ves (Iorreia? Não; foi, acima de

tudo, o espirito de reclame e a

necessidade de augmentar a ven-

da do jornal. O que se chama ín-

famia na monarchia, chama-se

honradez na republica. Se o sr.

Pedroso de Lima fosse republica-

no, em vez de monarchico, ou

guardasse as costas dos arrua-

cen'os em vez de lh'as pór a des-

coberto, seria um beuemerito para

a Vanguarda,-a não ser que o

Alves Correia visse grandes lu-

cros em lhe chamar tratante, por-

que, então, não o poupava tam-

bem,-como, para a mesma

guarda, o sr. Marianno de Carva-

lho é o caixairo do syndicato do'

Caes dos Soldados (textual) e o sr.

Teixeira de Queiroz o illustre, hon-

rado e talentoso amigo.

Van-

Tudo uma mentira, um vil in-

teresse particular, uma sordida

especulação, e nunca o espirito

ou as intenções elevadas do in-

teresse publico, ou a linha recta

da verdade e da justiça.

Esta moralidade d'um homem,

que recebe ha dez annos quaren-

ta mil réis dos compublicos,

sem emprego, ser um porta-es-

tandarte, com applausos get'aes,

da honra nacional, o campeão da

dignidade e da virtude, ha de fi-

car, como um dos stygmas mais

indeleveis e fundos d'esta gera-

ção de despresiveis.

Tudo foi ignobil, n'essa campa-

nha da policia de Lisboa, desde

os precedentes até aos conse-

quentes.

Se o sr. Pedroso de Lima, é

perfeitamente uma synthese d'es-

te estado social, o villão que es-

pesinha tudo logo qíie se julga

forte no valimento real, submisso

e rasteiro perante a força e. insul-

tuoso escudado na mesma força,

não lhe ficam a dever nada, nem

merecem menos, os que só no

escandalo encontram elementos

para desforço e castigo, os que

lhe manifestavam amisade com a

mão direita e entregavam com a

esquerda, ao anonymato, os ele-

mentos, não só da vingança pes-

soal, como da vergonha d'uma

instituição, e., por consequencia,

da vergonha do paiz.

Se é risivel o sr. Alves Correia,

erguendo, com ares catonescos,

o estandarte da moralidade, ao

mesmo tempo que sugava os co-

fres publicos, como um parasita,

não é menos risich aquelle mi

nistro que se dá ares de Brutus

sacrificando o commissario da 2.'

divisão ao mesmo tempo que dei-

xa em paz os verdadeiros causa-

dores do escandalo, ou, pelo me-

nos, os empregados relaxados e

fracos que se tornaram mais res-

ponsaveis do que o responsavel,

não castigando nem prevenindo

a tempo os delictos que se iam

commettendo.

Mas a' corrente é essa e contra

a corrente não Se lucta. E, por

isso, apenas vamos marcando na

praia, para futuras referencias,

os vestígios que ella deixa.

Ah! Mas tudo isto é uma igno-

bil mascarado!

_om-_-
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A historia do capitão Cliuolio

Pergunta-se:

0 que vem a ser um sujeito

que assigua nana lettra, e que,

dpois, ¡nzoprsna' mrente, nào a

paga?

Um cavalheiro de industria, di-

rão todos. '

Ora eis ahi, em summario, o

primeiro capitulo da historia de

capitão Chuchu.

á*
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E se o sujeito não paga a lettra

'alendo-se d'nm desastre succe-

dido a um terceiro?

Gatuno e. . . porcol

Segundo capitulo da historia de

capitão Chucha.

Ill

o Ú t

E se ordesastre do terceiro foi

provocado, ainda em cima, pelo

tal? '

Bandido! Não haverá duas opi-

niões a este respeito.

Terceiro capitulo da historia de

capitão Chuchu.

sl

t Ilt

E se. depois de não pagar a

lettra, de se valer, para isso, de

um desastre, de denunciar o por-

tador da mesma, repete as de-

nuncias e ainda finge de honesto

chain ando ás victimas nomes feios

e accusando-as de pouca lisura

no cano-acto?

Oh! dirá a indignao nblica.

isso já não é cá' ¡tão L uc ia, isso

é capitão de la rões.

Pois, tal e qual.

a

t 8

Eis o summario dos capitulos

da historia de capitão Chuchu.

Começaremos a escrevel-a n' um

dos proximos numeros.

_sb-3%_

Vae ser, emfim, collocada a la-

pide commemorativa na sepultu-

ra do infeliz Jeronymo Salgado.

Circuinstancias varias teem im-

pedido, até hoje, o cumprimento

d'esse dever.

_mw-_-

UMA QUESIÂO GRAVE

Por uma d'estas circumstan-

cias, que não se explicam bem,

passou completamente desperce-

bido e ignorado um caso vergo-

nhoso commettido ha pouco mais

d'uin mez em Aveiro.

Um infeliz qualquer, cujo no-

me ignorãmos ainda, encontrado

doente em qualquer ponto da ci-

dade, foi conduzido ao hospital.

Ahi, o medico Pereira da Cruz,

muito dado, dizem-nos, a essa re-

ceita, receitou padre ao infeliz.

Veio o padre Viriato, capellão do

hospital. Mas o desgraçado, farto

de dores e de soñ'rimentos, sem

encootrar allivio e protecção em

ninguem, nem em Deus, nem nos

homens, pediu ao padre que o

deixasse em paz. O padre insis-

tiu. U doente repetiu a sua sup-

plica. Torno" a insistir o padre.

Então o doente, que nem á beira

da sepultura se via respeitado na

sua immensa dói', voltou as cos-

tas e morreu.

Não temos agora phrases para

castigar a falta de humanidade

d'aquelle padre, diariuelle fanati-

co, que, em vez de mitigar a dói'

do infeliz, no desempenho d'uina

missão que elle diz de paz e ca-

ridade, a oxacerbou, cruel, tyrau-

nicamente, infamementc. Mas ha-

vemos de as ter para perguntar
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á mesa administrativa da Santa

Casa da li'lisericordia se e aquella

a santidade e a misericordia do es-

abelecimrnto, se nós sustenta-

mos todos uma campanha tenaz,

trabalhoso, perigosa, contra as

irmãs da caridade para, no tim

de contas, ficarmos na mesma ou

peor do que estavamos. lIavemos

de lhe perguntar isso, com o im-

peto da nossa sincera indignação,

se viermos a saber que a simples

referencia d'esta tyrannia não é

sufñciente para que o sr. prove-

dore mais mesarios adoptem ener-

gicas providencias com o fim de

evitar a repetição de taes casos.

U hospital é uma casa de pro-

tecção e amparo, não é uma suc-

cursal jesuitica. Recebam o sa-

cramento da confissão todos os

doentes que o pretendam. Mas

respeite-se a vontade e o sofi'ri-

mento physico de todos aquelles

que o rejeitam.

E' esta a caridadee a humani-

dade.

Porem, o peor está para vir.

Morto o homem, to¡ conduznio

ao cemiterio. E, alii, sem mais

causa nem motivo to¡ enterrado

a um canto, fóra do recmto mu-

nicipal, delraz da porta, como

succedera outr'ora ao infeliz Je-

r0nymo Salgado!

Isto é infame. Estavamos bem

longe do imaginar que se repeti-

ria em Aveiro uma vergonha e

uma int'amia d'esta naturesa.

No caso Salgado, deu-se a in-

mia-em virtude d'uma ordenr

da auctoridade administrativa.

Aqui, não houve ordem danin-

guem, a não ser do padre Viriato,

que nada representa n'este mundo!

No caso Salgado, ainda se po-

dia allegar, embora nada ceihes-

se a allegação, que se tratava de

uma apostasia da religião catho-

lica. Aqui, não ha allegação ne-

nhuma, por isso que o facto de

um homem rejeitar a confissão

não importa o repudio do catho-

licismo. Aqui não houve _senao

uma estupidez crassa, alhadaa

uma vil intolerancia.

Perguntàmos, a quem pertence

o oeiniterio? E' ou não é terreno

municipal? Manda ou não manda

alli a vereação? Como é que o

padre Viriato já escolhe no terre-

no municipal logar para as sepul-

turas?

Esperamos as resoluções da

camara, onde se encontram ho-

mens que nós reputàmos liberaes,

illustrados, de boa razão e cri-

terio. _

Esperamos as resoluções da

camara, confiados em que não

teremos aqui motivo para lhe

mover decidida opposição.

É preciso acabar d'uma vez pa-

ra sempre com estas infamias.

Em Lisboa não ha muros, nem se-

parações de cemiterios.

O catholico enterra-se ao lado

do não catholico. Como se ha de

praticar uma coisa em Lisboa e

outra fora de Lisboa? Como é que

as vereações de Lisboa teem um

criterio e as das províncias teem

outro?

Em Aveiro ha, dentro dos jazi-

gos, individuos enterrados civil-

mente. (Iomo é que o pobre Je-

ronyino Salgado ficou detraz da

porta do ceiniterio, e os parentes

d'outros, mais poderosos ou mais

respeitados, ou mais temidos, fo-

ram para dentro do recanto sa-

grado?

Duas vezes infames, porque,

alem de tudo, são covardesl

Em Aveiro ha dezenas d'indivi-

duos dentro do cemiterio, sepul-

 

tados sem coniissão. Como e que

os regulamentos são uns para os

que teem familia, para os que

teem lar, e outros para os men-

digos, para os desconhecidos, pa-

ra os'tristes desgraçados?

, Infames, irifanies, tres vezes in-

tamos! ' -

'E voltaremos ao assumpto.

W_

Então, no tim de contas, o tal

João de Deus, que fazia tremer

de eloquencia a estatua de Jose

Estevão, e o jornalista do artista?

Que porqueirão! E' tão insigni-

ficante, que não achamos nada

que lhe dizer.

Leiam aquillo, e estamossatis-

feitos!

Temos saudade dos cegos e

ceguinhos nascidos e apparecidos

em Aveiro, n'outras epochas, que

não vão longe.

Se mettiam nojo pulo caracter,

attrahiam pela íntelligencia. ,

m Este é porco por dentro e por

ra.

_mm

ni Prisma

A' ati'ectuosa amabilidade d'um

amigo devemos nós a ventura de

passar alguns dias em Aveiro e

realmente poucos locaes nos teem

impressionado tanto no nosso paiz

como esta interessante e origlnal

região. Quantos portuguezes não

teem gasto dinheiro em viagens

tongiguas e dispendiosas para go-

sarom muito munos do que o que

se gosa n'uma excursão á ria de

Aveiro!

Falamos com experiencia pro-

pria, porque a não ser na Hollan-

da, nada ha que se imponha no*

genero d'est.as paysagcns como

as variadissimas perspectivas da

ria de Aveiro. Para o portugnez

que sente o legítimo orgulho das

nossas coisas ha ainda o adoravel

encanto de constatar que os po-

vos que habitam toda a zona 'da

ria se occupam em lucrativa

misteres como sejam a industria

do sal, a apanha do moh'ço (algas)

o a pesca. Mendigos, é coisa que

aqui se não veem; a nós, pelo

menos, falta-nos tapar o primeiro.

O ministro das obras publicas,

que n'este momento anda em vi-

sita por estas interessaules para-

gens, Se é que se não limita ape-

nas a colher manifestações da

paspalhicc indígena, deve reparar

que muito ha a'fazer n'este aben-

çoado canto do 'nosso tão mal

governado paiz. Com a morte de

José Estevão estacionou o pro-

gredimento d'esta terra.

So a missão dos governos se

desviasse do criminoso habito de

fazer apenas a politica do interes-

se pessoal, nos, em vez do abys-

mo de ignominia em que reflecti-

damente nos teem lançado, teria-

mos as prosperidades queoutros

paizes muito menos beneficiados

pela natureza, estão disfructaudo

ha muito.

Sabemos que o sr. Bernardino

Machado se tem occupado ulti-

mamente d'nm momentoso _as-

sumpto: a repovoação de rios e

ribeiros. Pois bem, pelas suas

capaciaes condições é Aveiro o

melhor local para a iustallação

(Tuma estação de reprodur'ção

ichthyologica. Consta-nos que ha-

via em Aveiro as uielhores espe-

cies de ostras, mas que em vir-

tude de successivas inVasões are-

nosas todas ellas desappareceram.

O governo d'outro paiz investiga-

ria e remediaria as causas de tão

i
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idea de que seriam elles os au- em seguida para a cidade da Hor-lamentavel perda, mas em Portu-

gal tratou-se sempre de tudo me-

nos dos verdadeiros deveres. Vi-

sitámos o pharol da Barra e im-

pressionou-nos agradavelmente

tão importante construcção. Na-

turalmente, como todas as nos-

sas obras deveria ter custado mui-

to dinheiro, mas cá está, apagado,

' ha tres annos, e verdade, mas

vae accender-se deante do minis-

tro e oxalá que a sua illuminação

effective se não faça esperar, por-

que um pharol d'estes só para

ell'eito decorativo é luxo dema-

siado. t) dinheiro que pelo minis-

terio da guerra se está gastando

em polvora secca seria melhor

e mais sério applical-o no custeio

Il'estas' e outras despezas de real

valor. não acha, sr. dr. Bernardi-

no Machado?

U pharol de AVeiro, apagado ha

perto do tres anuos e projectan

do Sinistramente a sua sombra

colossal nas areias da Barra, e a

negação do progresso, é a recusa

formal de salvação aos desgraça-

dOs que encontraram a morte

talvez na negrnre da sua sombra

um vez da redempção que lhes

daria o fulgor da sua luz.

AURELIO.

_--m-__

t) Fontes tambem se f-:z jorna-

lista.

Bom diziamos nos que o bre-

jeiretc ia na evolução da lei de

Darwin! Vimol-o barbeiro, depois

estudante, depois negociante e

agora. . . jornalista.

Valha a Verdade'. ainda escreve

melhor do que o João de Deus!

Diz o Fontes que admirou mui-

to o sr. Homem Christi) quando

o viu cahir a fundo sobre os rut-

tos militantes do partido. Sobre

Magalhães Lima, TheOphilo Bra-

ga, Alves Correia etc. .-tvlinirou-

lhe a honrado: e a ouswlia, che-

gando ã conclusão de que o sr.

Homem Christo era um homem

henrado e um verdadeiro rcpubli

cano. Mas, como o sr. [tomem

Christo trata hoje osr. Magalhães

Lima com amor e o Alves Correia

com carinho, claro é, Fontes, que

e no¡ homem intelligente e cohe-

rente, passou a consulerar o sr.

Homem Chris-to como traidor.

Que formidavsl imbecil!

Quando o Povo de Aveiro ata-

cava Magalhães Lima e Alvos Cor-

reia, chamava aquelle mariola trai-

. dor ao sr. Homem Christo n'um

pasquim que houve no Porto, in-

titulado O Artilheiro. Depois es-

creveu Cartas ao sr. Homem Chris-

to pedindo-lhe perdão. Depois ad-

mirou o sr. Homem Christo por

elle continuar a atacar o sr. Ma-

galhães Lima. E' hoje insulta-o

pelo mesmo motivo porque o

admironl 7

Um sapateiro de escada com a

pellml na mão.

Mas tratante como poucos!

Aquella d'elle dizer que admi-

rou o sr. Homem Christo por el-

le atacar o sr. [Magalhães Lima,

quando, por isso mesmo, o co-

briu de injurias no tal Artilheiro,

olhem que define admiravclmen-

te um gran-"le tratante.

E' o capitão Chucha n'um es-

pellio.

NOTICIÁRIO

llospede

Tem estado em Aveiro, onde

veio de visite ao sr. tenente Ilo-

mem (lliristo, o nosso querido

amigo Aurelio das Paz dos Reis.

Aquelle nosso amigo, que é um

aspil'ltO muito culto o que tem

vi<itad0 grande parte da Europa,

\':w encantadissimo com as belle-

sas incomparaveis da nossa ria.

WWW/\AM-

(JA MARA MUNICIPAL

sassito nxrmonmsanu os 28

DE AGOSTO

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Pl'tENHIItBS os vereadores effe-

ctivos srs. Coelho, Alvaro de Mou-

ra e (iamellas, e os substitutos

srs. Mello, Rodrigues, Leitão e

Athanasio.

 

ASSistiu o sr. administrador do

concelho. › -

Prestaram juramento, segundo

a lei, os substitutos acima men-

cionados que ainda não haviam

funccionado.

Foi lida e approvada a acta da

sessão antecedente.

U sr. presidente disse que, ha-

vendo convocado extraordinaria-

mente a camara para resolvsr so-

bre a forma do receber condigna-

monte o ex.“ ministro das obras

publicas, esperava que a mesma

rnanifcstasse o seu modo de sen-

tir sohre o assumpto.

i'tch'escentou que, tendo a ca-

mara, como representante do con-

celho, reclamado varias providen-

cias e melhoramentos ilttttWS de-

pendentes d'aquelle ministerio e

apresentando-se agora o ex.“ mi-

nistro para vêr e estudar a ne-

cessidade, utilidade e nrgencm

d'esses melhoramentos, lhe pare-

cia que um dever indeclinavol a

obrigava a recebel-o por forma

que não deslustrasse uma capital

de districto e que condissesse

com a posição e reconhecidos

merecimentos de s. ex.“

A camara, prestando homena-

gem aos elevados dotes de s. ex!

o ministro, tendo na maior con-

sideração a sua visita que devera'

ser o inicio dos melhoramentos

desde muito reclamados e que e

certamente manifestação positiva

de que deseja attender as justas

reclamações municipaes, e con-

siderando esta visita como uma

distincta resposta as ditas recla-

mações, resolveu ir esperaI-o à

gana do caminho de ferro, convi-

dando para esse lim todas as au-

ctoridades civis e militares, illu-

minar os paços do concelho nas

duas noutes em que permanece

na cidade e fazsr todas as costu-

madns manifestações attinentes

a mostrar o apreço em que ella

e os povos do concelho de que

deseja ser fiel interprete teem a

visita de s. ex.“

Para esse lim anctorisou a Ines-

ma camara o dispendio da verba

necessaria.

O sr. Manuel Maria Amador,

que estava presente, offereceu

para a visita à ria o rebocador

Liberal, de que seu genro é pro-

prietario, eqne bisarramente man-

dou pôr á disposição da camara.

' camara acceitou, lançando

na acta um voto de louvor e agra-

decimento por tão distincto offe-

I'e-ci men to.

E não havendo mais que tratar,

mandou o sr. presidente encerrar

a sessão.

_$-

A sessão ordinaria de quarta-

felra, 23 do corrente, não se rea-

lisou, porque compareceram ape-

nas ns srs. Jayme Lima, Alvaro

detMoura, [tosa e Netto.

 

obras hydranllca

Em portaria chegada na ultima

terça-feira, foi concedido pelo mi-

nisterio das obras ublicaso sub-

sidio de 1:800; réis para as

obras do esteiro de Esgneira; réis

110003000 para o prolongamento

do esteiro da Fonte Nova; e para

a limpeza do caes d'esta cidade a

quantia de 200õ000 réis por con-

ta da verba anctorisada, 2100025000

réis.

E. tas obras vão principiar bre-

vemente.

EXÉEISÉENEE

Preucnimos os nossos csthnados

assigmmtcs da que vamos enviar

para as respectivas estações tele-

grapho-postaes os rccibOs das suas

asdgnaturas.

A todos pedimos a /ineza do man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a'esta administra-

ção os prejuízos resultantes de

nova remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal, tem de

ser outra vez estamptthados.

Aos nossos estimados assignantcs

das tea-:fps onde o correio não faz

cobrançã, rogámos o obseqnio de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnatnras d administração do ['0-

vo dc Avclro.

 

Le¡ do scllo

A folha official publicou os se-

guintes eSclarecimentos respei-

tantes á execução da lei do im-

posto do sello, de 21 de julho ul-

timo:

1.° Todos os barulhos de cartas

de jogar que ao tempo da publica-

ção da lei de 21 de junho ultimo

estavam no commercio ou nes fa-

brioas em via de acabamento, teu-

(lo sido nelladas na Conformidade

de legislação anterior, podem ser

vendidas ou negociadas sem ano

gmento de Bello até no dia. 30 de

novembro dO corrente IIHIIO.

No dia 1.° de dezembro do mes-

mo anno, tanto no continente co-

mo nas ilhas adjacentes, serão ap-

prehendidas como fabricadas em

conlravenção da lei todas as car-

tas de jogar que não estiverem sel-

larlus com as taxas da. nova lei ou

carim bailes com Í. stbbretaxe da dif-

ference do sello; devendo até esse

dia terem sido cumpridas as dispo-

sições da portaria de 29 de julho

ultimo quanto a. manifesto e paga-

mento.

2.“ Os livros meucionadosna clas-

se 1.' da. tabella 1.l da. dita lei, sel-

lados no regulamento e termos da

legislação anterior, continuam a.

servir sem sugmento de sello até

ao dia 31 de dezembro do corren-

te anne.

Passada essa date serão obriga-

dos eo pagamento da. difference

de sello por todas as folhas que

não estiverem escriptas.

Consideram-se como folhas não

escriptas as que só contivoram di-

zeres goraes que pOr si só não pos-

sam constituir documento nem pro-

duzir effeito algum. '

3." Os cartazes e anuuncios em

quadros fixes, e os pintados em pa-

redes e outros locaes, afñxados i't

data da. vigenoio da. nova. lei cou-

tinuam a. reger-se pela legislação

anterior até ao dia. 31 de dezem-

bro do corrente anno. Passado esse

dia ficam sujeitos ás disposições da

nova. lei.

4.° As verbas do sello a que pela

nova lei não foi designada fórum

especial de cobrança continuam a

ser cobrang pela fôrma determi-

nada. no regulamento de 2G de no-

vembro do 1885 e legislação pos-

terior.

l). Fernando Anton

N'um livro do distincto escri-

ptor hospanhol, diz elle acerca

da nossa situação economica:

“Entendo que n salvação econo-

mica do reino lusitano esta', perfei-

tamente definida: paralysar a cor-

rente de emigração para o Brazil

e empenhar todas as suas forças,

todos os seus atentos, todas as suas

iniciativas na. agricultura.

No Alemtejo cabem commodit-

mente mais dois milhões de babi-

tantes. Está. ahi o Verbo da rege-

ueraçño da. patria de Camões, e não

nas colonias, como alguns crêem,

nem nos sonhos de outros, quo jui-

gavam vievel a nnuexação á. Hes-

penha."

_+__

Camlnho de [erro do Valle

do Vouga

Le-se no Jornal do Povo, de

Oliveira de Azemeis:

“Proseguem com actividade os

estudos da. 2.“ secção do caminho

de ferro do Valle do Vouga.

IiIformam-nqs_.gtle n. construccâo

da 1.° e 2.“ secções, 'isto é, de, Es-

pinho até Valle Maior, começará.

logo que se achem concluídos o

respectivos estudos.

Fala-se tambem na. consta-noção

de uma via ferrea desde Castello

de Paiva até Ovar ou Furadouro.,,

-+_._.

Desordem n'nma felra.-l'm

tiroteio em forma

Relatam que no dia 25 do cor-

rente houvo na feira de Trancoso

uma grande desordem, de que re-

sultaram bastantes ferimentos.

Um homem do concelho de

Moimenta da Beira deu pela falta

de dois jumentos que tinha leva-

do á feira; procurou-os por diffe-

rentes partes e ninguem soube

dar-lhe noticias d'elles.

' Na feira havia um acampamen-

 

ctores do, furto dos jumentos, foi

o dono d'elles ao referido acam-

pamento, acompanhado de outro

individuo, que dizem ser creado

do sr. conde de Tavarede.

Chegados ao local onde acam-

pavam os ciganos e reconhecendo

os jumentos o dono d'elles, recla-

mou-os, reCebendo em resposta

uma pancada em um sobr'olho

com uma pedra, que lhe deu uma

cigana, sendo-lhe na mesma oc-

Casião vibrada uma grande facada

em um braço, não se sabe se pe-

la mesma cigana, ou por algum

cigano. O crendo do sr. conde de

Tararede recebeu um tiro de re-

Wolver no pescoço.

Na occasião d'este conflicto a

força de :avallaria, que fazia a

policia da feira, approin'nou-se do

logar d'onde Sahiam já muitos

gritos, e foi recebida a tiros de es-

pingardas, carregadas com chum-

bo, lirando um cuvallo ferido no

peito o bastante gente ferida, in-

cluindo um soldado de infanteria

'12, na occasião em que a força

de infanteria ia coadjuvar a ca-

vallaria. -

Houve então um grande tiro-

teio, que obrigou os ciganos a

debandarem, fugindo e indo en-

lrincheirar-sc em uma casa de

uma quinta que alli perto possue

o sr. dr. José Joaquim Fernandes

Vaz, retirada que effectuaram fa-

zendo sempre fogo contra a tro-

pa, e continuando os tiros ainda

depois de se terem refugiado na

quinta, onde Sustentaram o fogo

por mais de duas horas, até que

foram presos uns 12 ciganos e

cigauas, conseguindo escapar-se

muitos.

Entregues á competente aucto-

ridade, voltou a força ao acampa-

mento dos ciganos e apprehenden

todos os jumentos, armas e vire-

res que alli tinham os ciganos,

contando-se na apprehensào al-

guns perús. As armas appreben-

didas foram: uma espingarda de

dois canos, dois rewolveres, the-

souras grandes, facas e macha-

dos.

Os principaes feridos são o do-

no dos jumentos, o crendo do sr.

conde de Tavarede, um dos ci-

ganos, que recebeu graves feri-

mentos e outros muitos indivi-

duos.

A força que havia na feira era:

'15 praças de cavallaria 10 e da

guarda fiscal; 30 praças de infan-

teria 12, '16 de infanteria 24 e 32

praças de infantaria da guarda

fiscal, que prestou grandes ser-

viços.

-__-_*__._

Ason-Eseola

Os pequenos do Asylo-Escola

d'este districto vão passar o Inez

do setembro na Barra, a banhos.

'N'esta resolução trabalhou com

louvavel boa vontade o vereador

do pelouro a cargo de quem está

a Vigilancia d'aquelle estabeleci-

mento.

_h

cabo submarino'

Realisou-se no domingo, em

Carcavellos, a inauguração do ca-

bo submarino para o archipelago

açoriano. Ao acto assistiram suas

magestades, ministros, jornalis-

tas, e grande numero de convi-

dados.

Foram expedidos muitos tele-

grammas de congratulaçao para

Ponta Delgada, que foram d'alli

correspondidos pelas pessoas a

quem eram dirigidos.

A inauguração do importante

melhoramento foi muito festejada

em Ponta Delgada, segundo noti-

cias recebidas pelo cabo subma-

rino.

Estão, emfim, satisfeitos os

justos desejos dos povos açoria-

nos.

l

0 vapor Seine, que lançou o

cabo submarino para os Açores,

chegou a S. Miguel às 4 horas da

tarde de '18, amarrando o cabo

geral n'uma boia especial. Em '19,

de manhã, começou a amarração

em terra com o cabo da costa,

ligando o cabo em geral; em 20,

amarrou o cabo na costa do Fayal,

to de ciganos, e como surgisse a ligando o cabo geral, e sahindo

ta, onde devia amarrar em 21. A

amarração no Pico foi na Areia

Larga, proximo da Magdalena, pa-

I'a ligar com 0 Fayal. fla Outra

amarração ao sul do .Pico, no si-

tio da Prainha, para ligar com S.

Jorge, nas Ursulinas. De S. Jorge

sahem mais cabos ao norte da

ilha, para ligar com a Terceira e

a Graciosa.

O vapor fez o lançamento do

cabo de Carcarellos a Ponta llel-

gada, percorrendo cerca de 200

milhas em cada 24: horas e [unc-

cionanilo com Carcavellos de 5

em õ minutos.

__-.--__-

Mlnlstro das obras publicas

Eram cerca das 3 horas e meia

da tarde de hontem qnando che-

gon á estação tl'esta cidade, t'lll

comboio especial, o sr. dr. UM'-

narrlino Machado, ministro das

obras publicas, que, como se 5;.-

be, vem aqui em visita oflicial. A

gare achava-se repleta de genlo,

e entre ella, uma força de caVal-

laria '10 fazendo a guarda de hon-

ra, officiaes do mesmo regimen-

to, fnnccionarios civis, camara

municipal, ele. Durante os cum-

primentos estalaram algumas de-

zenas de foguetes e tocou a phy-

larmonica Amizade.

O sr. ministro das obras pn-

l)licas, depois dos cumprimentos,

seguiu a pe até casa do sr. dr.

Jayme Lima, na rua do Carril,

scndo até ahi acompanhado por

uma numerosa fila de povo, pela

fanfarra do Ason-Escoln, e a ban-

da Amizade.

A' noite os paços do concelho

e o edificio do lyceu tinham illu-

minada a fachada, e as janellas

estavam adornadas de bandeiras.

(intros edificios publicos tmn-

bem iIluminaram. Tocou a phy-

larmonica Aveirense.

4%

0 sr. ministro das obras publi-

cas deve embarcar logo, cerca

das 'll horas, na lancha I'oboca-

da pelo Foz do Vouga, a qual foi

para isso ornamentada com gos-

to e aceio. O trajecto será feito

pela Calle, Duas Aguas, Calle de

S. Jacintho, Barra. Aqui tocarão

as duas phylarmonicas da cida-

de durante a visita de s. ex.l No

regresso tocara ein outros pon-

tos da ria.

m

Estão feit0s numerosos convi-

tes para acompanhar o ministro.

No cortejo fluvial devem encor-

porar-se as saleiras da Barra e

outros barcos particulares, que

estão sendo embellezados para

esse lim.

O sr. Manuel Maria Amador,

em nome de seu genro, um dos

sonios da emprein de rebocado-

res do Porto, poz a disposição da

camara o I'ebocador Liberal, que

se acha ahi desde ante-hontem.

It

A fabrica de louca da Fonte

Nova está vistosamente adormula

de bandeiras e galhardetes para

receber a visita do illustre hos-

pede. Essa visita, apesar de nao

ter ainda hora lixada, consta que

se realisará amanhã, de manha.

_-*_-__

N'unn conselho de guerra

0 conselho de guerra de Cons-

tantinopla estava julgando o sol-

dado I-Ierbarc, do regimento. de

Africa, pelo crime de vias de t'a-

cto em um superior, um cabo da

sua companhia.

O presidente perguntou no .'Il'-

cusado como tinha praticado o

delicto, e este, descalçando nIn

bute e atirando-lhe com elle a

c a beça, respondeu-lhe cvnica-

mente:

-Ulhe, foi assim!

U projectil de nova especie ra-

chou um beiço e quebrou um

dente ao presidente.

Iuterrompeu-se a audiencia pa-

ra se fazer o curativo, e reaberta

meia hora depois foi Herbarc cou-

demnado à morte.

A sentença, que lhe foi lida as

3 horas da tarde, estava executa-

da no dia seguinte ásáeda ma-

drugada.

_+-



  

O POVO DE AVEIRO

«Não tomo nota das pessoas ro Pedro Carlos ;numas y Gus-

cujos nomes ignora» man de Santillauo. de Roxa:: de

lCntre esses desconheddos have~ Stuniga y Manzanures de los Fuen-

ria os soldadoa e guardas turcos tes.

mortos em combate quando per- _Tenho só um quarto desoccu-

seguiam o bandido, que sempre pado, que não chega. para tanta.

lograva escapar-se. gente, respondeu-lhe o estalajadek

*"01 tornando a deitar””-
ll

llr. Iliiarlc Mendes Correia «a à_ _
Desppareoeu do Rio de Janeiro

da Rocha o engenheiro Alexandro Hang, le-

   

.--u-

 

Os (Ilberculos rum liislgliiilulllles. Fazem-se to-

O congressoda tuberculme que das "S 'lillilelwms Pm'a 'lp-Q0013“"

tem estado reunido em Paris, oc- 0 “11010" d” (“MH-Hd”-

cnpou-se nas suas ultimas ses- _--0---

soes da propagação da tnbercu- Alma ll“ 0111!'0 Ill“lldo

lose por meio dos cadaveres, de- Jose Filippe, já tallecido, era

,junções e espectoração dos ho- uma das celehi'ldai'lcs da Gafa-

mens e animaas alTnctados d'eSsa uha, especie de patriarcha sem

terrivel molestia, que tanto se. barbas, quedeixou numerosa pro-

tern desenvolvido nos ultimos an- le, legitima, diga-se para lhe sal-

nos. Experiencias feitas no labo- vagnardar a memoria de juízos

ratorio do Jardim Botanico de temprarios. lim vida favoreceu
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Durante toda a soiuana, João

erguia-se de madrugada; fizesse

vento, chuva, neve, João erguia-

se e ia para a ofñcina.

Desde manhã até à noite, elle

esmagava na bigorna o ferro em

brasa, dando os dois passos fa-

taes entre a forja e o oepo, de

malho na mão, com o suor a cor-

rer pelo msto ennegrecido.
Lyon demonstram que as minho-

cas, ou qualquer outro verme da

terra, vivendo alguns dias em va-

siis onde foi introduzida uma pon-

ca-de espectoracào ou de deje-

-coão de tuberculose, sro logo po~

voadas de bacillus da tuberculo-

se, em tania abnndancia e cum

tão grande força que inoculada a

cultura d'essos bacillUs em coe-

lhos e porcos da China os fez

morrer de tuberculose geral em

menos de quatro semanas. _ , _

Veriñoou-se mais que os bacil-

los contidos nos cadaveres dos

tuberculosos sepultados pelo sys-

tema ordinaria, são absorvidos

pelos Vermes, que os trazem á

superficie da terra, d'onde são

transmittidos para 0 organismo

humano e dos animaes pelos iu-

sectos e transformações vegetaes.

A' vista de tão grandes perigos,

inoontestavelmente averiguados,

resolveu o congresso:

Que se deve tornar obrigatoria

a cremação dos -cadaveres huma-

nos, ou pelo menos Sllit'itRl-OS a

um prouesso rigoroso de injecção

microbicida,encerrando-osdepois

em caixão metaliico, cheio de po-

derosos desintectantes e herme-

ticamente fechado.

Que os aniinaes mortos da tn-

hercu'ose, palhas e objectos que

lhe tenham servido sejam des-

truídos pulo fogo, bem como as

roupas, camas e objectos que te-

nham servido aos tuberculosos

humanos. E que haja o mais ri-

goroso cuidado de desinfecção na

espectoraçào e dejectos dos tuber-

culosos, não os enterrando nem

deitando nas latrinas sem serem

tratados por um poderoso proces-

so microbicida.

São tão 'graves os* perigos 'que

o congresso de Paris aponta, que

é indispensavol occuparmo-uos

(l'ellos, impondo as precauções

obrigatorias _que a sciencia de:

monstro r serem uecassarias á sau-

dois lillios com maior quinliào

 

que com tal proceder lezava o

na t'utura herança, sem attender

resto da Íilharm'la. Ainda passa-

ram uns poucos de annus solu'c

o acto, e o bom Velho ia resistin-

do as nialqueruioas dos herdei-

ros preteridos.

Ate que morreu. Isto já foi ha

mais (l'um anno. Na ultima se-

mana, a alma do Zé Filippe intro

duziu-se no corpo d'nma sua ne-

ta, rapariga de: '18 aniws, já casa-

da, e Ílllia d'uni dos que recebe-

ram menor quinlião dos liaveres

paternos. A alma vinha descon-

solada. Pela bocca da neta, que

jazia exanime no sobrado, disse

que depois de ter errado largo

tempo ás portas da mansão ce-

leste, não podia entrar lá, Sem

vir ao mundo remediar a iniqui-

dade que commettera, na peiti-

lha dos bens, e @thtlz clarainimte

os seus desejos. Todos os iillios

conviorain, e a alma do Zé Filip-

pe ficou tranquilla, porque a ra-

pariga voltou a si e foi trabalhar

cheia de esperança. O pae d'esta

e ainda outros irmãos tinham de

recebwr tornas de algumas doze-

nas (le sterliiias para ficar a he-

rança equiparada; mas eis que

surge desaccordo, e tudo ficou

como d'autes. N'estas circums-

tancias, os paes da cacl-iopa es-

peram que a alma volte ao mun-

do a exhortar os filhos, pedindo-

lhes misericordia, e os almas de

chicliarro são capazes de resistir

ás suppliras da alma penada, que

lia noites, assobio, a horas mor-

tas, pelos pinhaes, açoutando-os

como um vendaval.

Já foi chamado um padre do

sitio. que diagnosticoua moles-

tia da eairhopa. Depois' em tom

dogmaticoz-Eu não creio em bru-

xas, nem em lobishomeus, nem

em almas penadas. Quem vae não

torna, la o dizem as Sagradas Es-

criptnras. O espirito que entrou

   
ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

HOTEL EENTML

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRQ "

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellenle, a par d'un¡ serviço es-

inerad issimo, e magníficas accom-

inodações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

O [lote] Central tem uma boa

coclieira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

ADS SRS. BANHISTAS

MANUEL CA ETANO DE MAT-

TOS participa aos srs., banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao l'harol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

CPllBllte pao fino, que rivalisa

com o mais hein fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

gene-ros proprios d'este ramo de

negocio.

0 annunciante encarrega-se de

preparar bons pítc'us. quando lhe

sejam encon'imendados. Garante

o bom servico e- precos muito

em conta.

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

 

vando 104 contos que eram desti-

nadoa é. com pra de armamento para

uso dos Estados do norte.

'li

W Í'-

Em alguns pontas da Hespanha,

principalmente na Catalunha, os

lavradores queixam-se da. triste si-

tuação eu¡ que se encontram e iam

representar ao governo que não

lhes era. possivel pagarem os in¡-

pastos.

t

a: as

Um fraucez, que durante seis au-

nos viveu na mais santa, paz com

sua mulher, desappareceu, lia. dias,

deixando-lhe o seguinte bilhete:

“Levo commigo a tua. recorda-

ção. Mas tu és estoril, e eu neces-

sito de pensar no futuro. Quero ü-

lhos. Elles são o capital dos velhos._

Vou vêr se outra. me dá. o que tu

me não déste. Consiuto que faças

o mesmo, e lembra-te com saudade

do ten-Gnillaume.,,

Esta é nova. em folha.

*

H3 8

Respondeu 1m dias em processo

correccional o coveiro da villa de

Mogadouro, pelo crime de profano.-

cão de um tumulo, onde havia nm

caixão do chumbo que o bruto der-

reteu, indo depois vendel-o a. um

negociante.

o *

a: 4-

0 pintor X. é pouco modesto

quando fala dos seus trabalhos.

Dizia. elle a um amigo:

-Não sabes, vendi o meu ultimo

quadro por 2005000 réis.

-Fizeste mal.

-Porque?

_Porque conheço um sujeito que

dava. 4006000 réis só para. o vêr.

-Só para. o vêr? Ahl o talento...

Só para, o vêr?!

-Sim, porque é cego.

;a

l' li

 

Toda a semana João entrou em

casa (THÍIÇJIÕO. esfalt'ado, e nunca

se. queima; todas as noites dara

em sua nmlhor o beijo leal do

homem que ama: e desejava que

chegasse o domingo, mas não pa-

ra preguiçar. Qual!

liesejava que chegasse o do-

mingo, para passear a sua Luiza

todo o dia, para ir com ella gas-

tar um bocado d'aquella libra,

que ganham toda a semana com

o seu suor~que é o sangue d '95_

tes soldados, cujo campo de ba-

talha é a ofticina.

*E

Chegou odoniingo com a sua

aureola de sol.

E mal era manhã, elle acordou,

a piincipio inquieto, e, logo de-

pois, sorrindo; lembrou-ae dequo

era domingo, o dia que era todo

Seu.

E quiz dormir de novo; mas o

habito, o feroz habito, conservou-

lhe os olhos abertos; ¡voltou-se

do lado direito, do lado esquer-

do, enterron na cabeca o traves-

seiro, e nada!

Luiza, impacientada, chegou a

dizer-lhe:

-0' homem! se não dormes,

deixa dormir os outros!

João casou ha meses; adora a

sua mulliersinha, e por isso res-

pondeu:

-Pobre pequena! Eu sou bru-

to, soul _

Ergueu-se logo, e, para fuer al-

guma coisa, comecou a varrer, a

arrumar a casa.

-Quando a Luiza se eiguer.

pensou, estará tudo isto em or-

dem e ella não tem mais do que

vestir o seu vestido novo, e ahi.

vamos para o campo, passar um

bom bocado.

Estava-lhe na massa do sangue

trabalhar, trabalhar sempre.

Pegou u'nm panno, e pOz-se a

tirar o pó á commoda, as cadei-

ras que compràra para a sua Lui-
- de publica.

' -_'-*-_

Destruição d'mna oldaile

Uma inundação destruiu com-

pletamente a cidade de Brisbane,

capital de Queeland, na Australia.

Testemunha ocular assim des-

na rapariga é o espirito das trevas

que se servo d'esses sortilegios

para inquietar as almas.

.Mas os gafanliotos andam, to-

davia, appi'elieiisii'os com o ra-

malhar furioso dos pinheiros, e

ao sol posto nem viv'alina salte

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tos preços: Cada litro, 260 réis;

porção de 5 litros, 15200 réis; ein

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

Quem quizer apanhar passaros

com facilidade, use do seguinte

processo:

Ponha-se de molho por 15 minu-

tos, em meio litro de aguardente,

um pouco de centeio; agito-se o li-

quido, tire-se o centeio, saque-80,0

za, com palhinha nova, todas en-

vernizadas.

E quando pegou nas botiuas

da sua Luiza, para as limpar tam-

bem, pOz-se a rir, a olhar para

elias. . .

creve o estado ein que ticou a

cidade:

«As aguas retiraram, deixando

ver em toda a sua extensão o hor-

ror do desastre. Mal se pode des.

crever um tal espectaculo. Uma

camada espessa de lodo esver-

(lendo cobre o que resta da que

foi a bonita cidade de Brisbane.

Seiscentes casas mudaram de

logar. Não se sabe ainda o nume-

l'o das pessoas que pareceram.

A' noite, o que resta da cidade,

apreseritause immerso, e nas mais

densas trevas. Nem gaz, nem ele-

ctriridade, nem telegraphos, nem

caminhos de ferro; tudo desappa~

reccu. Brisbane é uma immensa

neoropolel

As perdas_ mater'iacs causadas

pela inundação estão calculadas

em snis milhoes de libras sterli-

nas (Fi9.000:000c5000).t

_---.----_

ngm-la lnccmllada

Na noite de 21 apparecen, de-

vido a mão criminosa, fogo na

eureja de Francisco da Ordem

Terceira, na Corunha.

0 criminoso anctor do sacrile-

go attentado untou com petroleo

as paredes, os altares e as esca-

á rua.

*á-

ll'ellz achado

Em Jaen, província hespauhola,

um lavrador de Víllares, que esta-

va. trabalhando u'um terreno que

pcssue, deu com a enxada em um

objecto resistente, que eohoou me-

talicamente.

Baixando-se, viu com surpreza

extraordinaria que era um vaso de

prata. romano, de lavores maravi-

lhosos e altamente artisticos, e que

continha 12200 moedas do prata. do

tempo dos romanos.

-______.__.__

A absoluta falta de. espaco e de

tempo obriga-nos a deixar de fó-

ra algumas noticias locaes, que

recebemos á ultima hora.

____+'__

Morte (rum Imndlclo célebre

Foi morto ha días nos arredo-

res de Dranea, proximo (le Salo-

nica, o famoso bandido bulgaro

Angelo, terror d'aquelles povos e

do qual se contavam tremendas

façanhas e liorrorosos crimes.

Nos bolsos encontraram-se-Iho

'12800 lihras turcas (cerca do réis

71/13:'03000) e uma especie de rlia~

rio minnscnlo curiosissimo. N'es-

se caderno escrevera o celerado

reis o litro e os 20

réis. _

Vendas a retalho.

Ltltilil DO ESPIBI'M SANTO

(Ao Chalarlz)

 

Venda de vinhos. na Palhaça

M. F.

12 pipas.

 

A. GRANEL

Está-se construindo nos estalei-

um vapor, para a

'White Star Line, ;que mede 213

metros de comprimento sobre 21

de largura, tendo a. força, de 25:000

cavallos-vapor, e fazendo 48 kilo-

ros de Belfast

metros «por hora.

t .

!ll ll

O “Jornal de Mossamedes” refe-

re-se à. descoberta. de jazigou auri-

foros de Cassinga e nccresoen ta que

no Bontiava, a 26 leguas da. villa,

se encontraram tambem indícios

de ouro.

ll¡

ü *

litros a '15200

simões tem ainda

-Como a gente se pode ter,

com uns pés que cabem dentro

d'istol

espalhe-se nos sitios visitados pe-

los passaros. Estes, logo que o co-

mem, ficam atordoadoa.

Ú

* *

Logica de um bebedo:

N'este mundo é conveniente be-

ber, parque o bom vinho produz

bom sangue; o bom sangue, o born

humor; o bom humor, origina os

bons pensamentos ed'elles nascem

as boas obras. Ora.. .. muito bem;

como as boas obras nos abrem ns

portas do céu, é fóra de duvida

que para alcançar a gloria é preci-

so beber. . . e beber-lhe muitissimo

bem.

SECÇÃO LITTERARIA

MELÁNCOLIA

Ao ea“” e revd.mo sr. Joaquim

da Silva Netto

!I

E como João se rira alto, Luiza

acordou, emquanto elle se apro-

ximava do leito, muito devagar,

com os pés descalços, está claro.

-Qne estás tu a dizer?

-Nada, menina: dorme!

-Mas... que estás fazendo?

_Estou dando uma rassoiradn

na casa, para que tn não tenhas

nada que fazer em te erguendo,

e possas vir logo commigo; va-

mos por ahi fóra, passear, cor-

rer, apanhar ilúres, queres?

-l'ois sim... vou levantar-me.

-Não quero... não senlmrt

Hoje e domingo, quero eu ir ás

compras... que hoje é só o al-

moço. Nós jautamos por la.

-Oral não vast o que haviam

de dizer...

_Qual historia! Cá está a cafe-

teira do leite... dois pães... já.

trago tudo a senhora condessal

_Então. . . Joãol

-CaIa-lel

E os labios do ferreiro estala-

ram um beijo sonoro na face có-

rada da mulher.

-Ulha, disse ella: sabes? Que-

  

 

Quando eu já esquecido repousar

á sombra d'um cypreste solitario,

entregue ao Nada, livre de pensar,

enlacado no olvido funcrario,

que apaga tudo, que tudo desfaz,

como desfaz e apaga a dlra Morte;

quando alflm (l'esta vida tão fugaz
ro-te muito!das do coro e do pnlpito, largau-

donllies depois fogo.

Gracas à promptidão dos soc-

COl'l'OS, poude evitar-se uma grau-

dc catastroplie, isolando-se o fo-

go antes de tomar maior incre-

. mento. Se não fosse esta circums-

' tancia, negra-'ja arderia toda, por-

que tem o tecto do madeira.

Relativamente, os prejuizos t'o-

os nomes e numero de pessoas

que assassinàra o ronbára duran-

te os seus 20 annos de vida aven-

tureira.

Figuram n'ellc os nomes de 192

desgraçados mortos por elle a li

ro e ás punlialadas em varios pon-

tos da Macedonia. Na primeira

pagina d'essc sinistro diario liam-

se estas linhas:

Um hespanhol montado em um

estropiado rooinante batia á. meia.

noite noite á. porta. da. unica. enta-

lagem que havia em uma aldeola.

O estalajadeíro, brutal e tapado

como a porta onde batia o viajei-

ro, assentou-se na cama. e pergun-

tou 1.a. de dentro:

--Qnem é?

-b'ou D. Sancho Affonso Rami-

em repousar da minha triste sorte, E João H vai_ ,l var_th ao pa
( a E . | , '

(loiro, leve como um sargento.

Comprou tambem manteiga, da

tica. . . nem todos os dias são do

mingosl '

vem, ohl Mãe, verter sobre a sepultura,

uma lagriiua só d'osse teu pranto,

passada. de dói', feita d'amargura:

vem, que mou peito mesino sem vigor

reconhecerá ainda. n'essa !agr-ima,

quão grande no teu peito e o Amor.

Aveiro, 29-8-03.

Fanuauoo ne Sousa.

(Conclúe.)
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DE inutil ll VAPUH
WüQQYEk @QYNÊRÊ

Neste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda n hora de

dia.

Compra-se milho.

ARROZ-WWWI com casca e vende-

u a retalho, Já descascado.

 

Em vendas por junto, [az-se abatlmcnlo.

RUA DOS TAVARES

  

- Vinho Nutritivo .de Carne

Prívilegíado, anctoriesdo pelo.

governo e approvado pela. Junta

Consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela inspector-ia geral

de ,hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cOm as mede.-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisbon. e Universal de

Pula.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, Iortiticante

a reconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-ee rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-secs musculos, e voltam as for-

Emprega-se com o mais feliz -exito

nos estomagos ainda os mais debeis.,

ara combater as digestões tardias e la-

oriosas, a. dispepsin, cardialgia, gas-

trodynia, gastraigia, anemia ou inacçño

dos orgãos, rachitismo, oonsumpção de

carnes, ,all'ecções escrophuiosas, e em

geral na ¡convalescença de todos as

doencas aondeépreciso levantar as l'or-

as.

ç Toma-sc tres vezes ao .dia, no acto

de cada comida, ou em -caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as «creamps .ou pessoas muito

dobeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas .ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer be'lachi-

nhns. e um excdleme alunch» para as

pessoas fracas ou cenvalescentes; pre-

para o estomago para acceitnr bem .a v

alimentação do jantar, e !concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrai'acção, os \envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade dale¡ de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franoo&

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na

.Rilveiro Junior.

 

HISTORIA DE UM EMM¡ ¡HIM!
_.-

O caso de convento das Trinns

EM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

.poio correio, 220 réis. Os pacotes de-

_ _ _ pharmacia

e drogana medicinal de .leio Bernardo drogaria medicinal de João Bernardo

Ú POYU DE AVEIRO

MANUAL ABITBMETIEA E SYSTEM MÊTRIGD

DO PU“

EAHPINTEIBU E MAHEENEIRU .lllilio Druid e Fernando Mendes

Professores d'ensino lnrc e auctores do

'5“

  

   

   

     

   

    

   

  

  

 

   

  

    

  

  

  

 

   

   

   

  

Este manual que não só trata, de ('I'HSO “E Í-illAlIIIA'I'ICA PORTI'GI'IZZA

Moveis e Edifícios, é um tratado V

completo das artes de Carpintaria Compcndio ¡mru us escolas. um conformidade com os program.

e Marcenaria. adornado com 211 mas Ll'ensino elementar e d'udunssào nos lyceus

estampas intercaladns no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa. editora. animada. com

o grande exito obtido com a. pri-

meira. edição que está esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito saliirá. 9. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contem

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Preço, cal'tonado, l60 reis.

A' renda na administração d'este jornal.

 

EDITORES -- IREI. E!! ú CJ' - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

ÉQCNÃB QNÊNN=%®Q§§Ê

Auctor dos romances: A Mulher Faial, A Mto-tw', O Marido', A .-luo',

A Filha Maldita e a Esposa

  

 

  

    

    

 

   

      

   

   

  

  

Edição lllllstrada com bcllos chromos e gravuras

Está, em publicação este admirevel trabalho de Emile Richebourg,

que acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente oommoventes e impressionantes.

03MB! I 'W508 08 ISSWIHIES

Uma estampa_em chromo, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda. a regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma. caps com indica.-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da entrega;

para. as províncias será. distribuido

nas mesmas condições. acima. pelo

preco de 60 réis.

Os nossos correspondentes e disc

tribuidores teem ss garantias e des-

contos que n nossa. casa costuma

fazer.

Todos as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaml .st (1'l

Rua Aurea, 212, i.°-LISBOA

O HEMECHIDO

Biograph-ia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos nunk valen-

tes patadinos do partido migue-

lista.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAc-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semunues de 4 folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto do entrega. O porte para as províncias e à custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assiunaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, QO~LISBOA. '

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito santo.

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Fen'ugivtosa

da pharmacia Franca.-Premmda

com as medalhas de ourones ex-

posições Industrial de Ltsboa e

Universal de Pariz.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todos as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de sede o merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapóm de feltro

para homem, das principales casas do Porto; recebe encmnmendus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo- '

'vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

Ligas.

Todos os !reguezes são bcm servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente liiolhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito resu~

midos, para assim poder obter grande numero de freguezcs.

¡ÉPWIÂLIDIBE !E GLBÕEQ

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

BIEEIUNABW EHUBUEBAPM

DE

PQRTUGFL
Parte Continental e Insular

Designando a população por districtos. conCelhos e freguezias; su-

perficie por distriotos o concelhos; todas as cidades, villas e on-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; u divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fl'eguezius

ás sedes dos concelhos; e comprehsndendo a indicação das estu-

cões do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações permutom inu-

las, etc., etc.

 

UNICA legalmente auctorisada_e _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituintc

e um precioso elemento Reparador, mu¡-

Lo agradavel e de facil digestao. _Apro-

veita do modo mais extraordinano nos

padeciinentos do peito, falta de appe-

tite, em «convalescentes
de quaesq-uer

doenças, -na alimentação das mulheres

gravida; e ,amas de leitn,pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seia a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macáas de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacla Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

Memorias authentícas da sua. ví-

da, com a. deserípçâo das luctas

partidariae de 1833 o 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentencion, em Faro.

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequeno/s círculos amarellos,

marca que está .depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883. _

Deposito em Aveiro na pharmacla

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro J unior

Illustreda com o retrato do

biographado

 

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paríz.

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

'UNICO legalmente .nuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

o pela .lnspectoria Geral de Hygíeno da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se à venda em todas as phar-

'macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pilar-macia Franco &

Filhos. em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

(irma do auctor. e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

positada. em contormidade da lei de 4

de junho de 4883.

Deposito em Aveiro na

ELEMENTUS DE HUTlNIEl

(Primeiros-segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTRADO con 236 snsvvnss

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Guillard, Alllaud ü C.“

- R. Aurea, 242, Lisboa.

_

arma *iph e a e
Pon

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é diridi~

do em fascículos de 32 paginas, em 8.° iram-ez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de Gl)

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CHUROG-RAPHICO DE PORTUGAL formará.

um só volume, cujo preco não excederá a 1,5400 réis.

Está publicado o fasciculo 17. O _ _ _

Todas as reclamações devem ser dirigidas à empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-C-LISBOA.

:tinteiro J un im.

  

estabelecimento de Arthur Paes, Responsavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR

F#

12. do Espirito Santo, 71

O
 


